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    Que este trabalho sirva de inspiração científica e de símbolo de luta em favor dos direitos linguísticos da comunidade surda. Aos acadêmicos surdos, minha homenagem.


  




  

    PREFÁCIO




    Esta obra resulta da irradiação intelectual que o professor e linguista surdo Messias Ramos Costa expande no espaço social e cultural, comandado por novas tecnologias, que tanto servem para as línguas de sinais. Libras – a Língua de Sinais Brasileira – é a primeira língua dos Surdos, e o Português é a segunda língua; a vivência em um “mundo bilíngue” requer visão aguçada para enxergar o mundo complexo que nomeia “as coisas”. Abstrato ou concreto - tudo tem nome, e as línguas têm de dar conta de como “se chama” algo; dá-se aí, então, uma multiplicação de canais, que as pessoas com os diversos graus de surdez deverão dominar. E conseguem, afinal têm Língua que chega ao interlocutor por meio das mãos.




    Pela importância social e cultural, as Línguas de Sinais precisam de ser ensinadas nas escolas, como primeira língua para os surdos, e para os não surdos como a segunda língua, com vistas à interação entre todos no mundo letrado. No entanto, é preciso dizer que o ensino e a aprendizagem de línguas exigem métodos bem estruturados; nesse caso, com percepção aguçada, Ramos Costa avança em direção ao estudo de vocabulários, com a sustentação de áreas especializadas da Linguística - a Lexicologia e a Terminologia de Línguas de Sinais - do Brasil e do exterior. Além da concepção primária que os léxicos contêm, o autor apresenta estudos profundos de base teórica; difunde, assim, as informações do mundo que nos cerca. Pela curiosidade inerente de pesquisador, entende a complexidade profunda da semântica lexical e cria sinais.




    Assim sendo, aprofunda os estudos de parte do corpo humano e, na busca de diferençar significados, caminha na direção de epistemologias diversas. Para isso, em laboratório de pesquisa, com grupos de aprendizes de diversos níveis de ensino, testa propostas para o desenvolvimento de sinais-termo, a saber, sinais terminológicos, criados em línguas de sinais, que respondam de forma objetiva a conceitos complexos.




    Com esta publicação, o autor se posiciona bem ao oferecer oportunidades mais favoráveis de ensino e de aprendizagem de Língua de Sinais Brasileira ao lado do Português, que é língua da maioria no Brasil.




    Com palavras do próprio autor, finalizamos:




    “As repercussões deste trabalho são imprevisíveis, mas uma que consideramos imprescindível diz respeito ao âmbito da educação. E nós somos sabedores de que a educação dos surdos ainda precisa avançar muito, a fim de criar um empoderamento maior dessa comunidade. E este estudo será mais uma contribuição de acesso ao conhecimento científico de forma aprofundada. Nesse sentido, é um trabalho de pesquisa que permite uma série de desdobramentos. As línguas de sinais ainda se encontram em processo de crescimento científico, de avaliação, e de criação de termos. Ainda há muitas lacunas, mas acreditamos que esta pesquisa pode contribuir, sobremaneira, com a aceleração do processo. Serve tanto para o campo de pesquisas terminológicas, para tradução e interpretação em LSB, formação escolar dos alunos surdos com acesso ao conhecimento científico acadêmico e, até mesmo, para a ampliação da escrita do Português pelas pessoas surdas.”




    Eis um livro que precisa ser difundido e lido!




    Profa. Dra. Enilde L. de J. Faulstich




    Doutora Honoris Causa da Universidade de Brasília


  




  

    INTRODUÇÃO




    Em 2012, iniciei meus estudos no mestrado sob a orientação da Professora Doutora Enilde Faulstich, no qual pude realizar as devidas observações sobre os conceitos referentes aos sinais-termo em língua de sinais brasileira (LSB) no campo léxico de Ciências Naturais – corpo humano, para estudo de conceitos e validação de sinais já existentes e novos. Na ocasião, o tema da minha pesquisa foi “Proposta de modelo de Enciclopédia visual bilíngue juvenil: Enciclolibras1”, desenvolvida na linha de pesquisa em Léxico e Terminologia, que apresentava uma proposta que mencionava os estudos enciclopédicos da LSB. Os resultados obtidos incluíram 126 verbetes em LSB. O material didático, denominado Enciclolibras, foi concebido para explicar conceitos e significados complexos, relativos ao corpo humano, em LSB.




    Com essa pesquisa, percebemos que há um descompasso entre a representação dos estudos terminológicos em língua portuguesa e os estudos terminológicos em língua de sinais, considerando que em língua portuguesa as pesquisas já existem e estão bem mais adiantadas que os estudos terminológicos em língua de sinais. Os não surdos em situação de comunicação científica conseguem compreender e desenvolver seu aprendizado com mais facilidade, porque os repertórios lexicográficos e terminográficos encontram-se avançados em língua portuguesa (LP).




    Um dos objetivos do Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos - Centro Lexterm do Instituto de Letras (IL) da Universidade de Brasília (UnB), coordenado pela professora Enilde Faulstich, é desenvolver, de maneira prioritária, pesquisas sobre léxico e terminologia, com base em corpora, para descrição sistemática de usos do português do Brasil, na modalidade escrita e na modalidade oral2.




    Apesar de todo avanço que presenciamos no desenvolvimento linguístico das línguas de sinais, os estudos lexicográficos e terminográficos dessas línguas ainda são iniciais, o que limita o acesso da comunidade surda à comunicação formal e ao conhecimento científico pela comunidade surda.




    Nesse sentido, e com a preocupação de colaborar com o desenvolvimento de pesquisas linguísticas na área de LSB, foi criado também pela professora Enilde Faulstich o Laboratório de Linguística da Língua de Sinais Brasileira - LabLibras, que se constitui como uma espécie de extensão do CENTRO LEXTERM.




    Dessa forma, foi-se percebendo como necessário que houvesse uma maior equivalência qualitativa entre os estudos terminológicos em LP e os estudos terminológicos em LSB, porque sem o termo técnico em língua de sinais, o acesso ao conceito fica limitado.




    O trabalho nos laboratórios citados consiste em discutir pesquisas linguísticas em andamento. Neles há a presença de alunos da graduação e da pós-graduação (surdos e não surdos) do Instituto de Letras - IL da UnB ou vinculados a outras instituições de ensino superior, com pesquisa a nível de mestrado ou doutorado e atuação na área. Todos, atuam como membros do grupo de pesquisa, cuja metodologia se constitui por meio de reuniões com esses grupos de pesquisadores, que analisam, criam e validam sinais-termo de determinada área.




    Para se entender como funciona parte do processo em análise nessa pesquisa, é preciso que se compreenda que uma palavra apresenta diferentes conceitos (denotativos e conotativos) e, por isso, muitas vezes, um mesmo sinal não é adequado para representá-la. Não podemos utilizar a mesma palavra (sinal) para definições conceituais diversas. É o caso de coração em LSB, um conceito que analisamos no Mestrado. A palavra coração remonta a dois conceitos diametralmente opostos: coração, no sentido literal (denotativo), órgão presente nos seres humanos e em outros animais, que tem a função de bombear o sangue, por meio dos vasos sanguíneos, para todo o sistema circulatório e coração, no sentido figurado (conotativo): sentimento de amor, compaixão, empatia, no campo das emoções. Esses são, portanto, os principais conceitos e usos desse conceito, como podemos observar nas figuras abaixo:




    Figura 1 - Conceito de coração
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    Então, por exemplo, ao analisarmos o sinal de CORAÇÃO existente e utilizado pela comunidade surda, nos deparamos com usos que não correspondem a certos contextos, como por exemplo, o conceito biológico de coração. Então, usar um único sinal para CORAÇÃO, apesar de diferentes contextos/conceitos, não é adequado. Percebemos que a representação do conceito de coração para a comunidade surda restringia-se ao sentido figurado. Ficando assim demonstrado uma ausência do sinal de coração, em LSB, para o sentido denotativo, orgânico, anatômico.




    Foi assim que percebemos a necessidade de estabelecer, ainda no mestrado, uma metodologia que valorizasse as idiossincrasias da comunidade surda na criação de sinais, e, ao mesmo tempo, ampliasse o vocabulário dessa língua, no que diz respeito à criação de sinais-termo, que não são a mesma coisa que sinal.




    Não estamos desconsiderando a produção espontânea de sinais pela comunidade surda ao longo da história, e nem o valor da resistência e fomento para o fortalecimento da identidade surda. Muito pelo contrário, partimos da produção existente na língua comum, espontânea, para analisar os prováveis sinais-termo que já possam estar circulando entre os sinalizantes, de forma estável. Também, faz parte da nossa pesquisa verificar as confusões conceituais que ainda permanecem e que dificultam o acesso pela pessoa surda ao conhecimento científico. É nesse sentido que passamos a criar e validar juntamente com representantes da comunidade surda, a partir de rigor metodológico, sinais-termo técnico-científicos, buscando garantir a acessibilidade dos sujeitos surdos do âmbito educacional e tecnológico.




    A partir desse contexto, conseguimos refletir, no grupo de pesquisa, acerca dos princípios necessários ao rigor metodológico e, conseguinte, a propor sinais-termo que preencham a lacuna terminológica da temática em análise. Nesse caso específico, principalmente de sinais-termo de contextos das Ciências da Natureza, tomando como ponto de partida, a temática do corpo humano, que é o caso de coração, em seu sentido denotativo, real, biológico, e no sentido conotativo, conforme ilustra a figura a seguir:




    Figura 2 - Conotativo e Denotativo
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    Fonte: Costa, 2020.




    À esquerda, temos o sinal de CORAÇÃO em seu sentido conotativo, já bastante conhecido e utilizado pela comunidade surda brasileira. À direita, temos o sinal de CORAÇÃO, em seu sentido denotativo, criado e validado a partir da pesquisa do mestrado, no grupo de pesquisa LabLibras, com todo rigor metodológico exigido, após percebermos a ausência dele no léxico da LSB.




    E, assim, de acordo com o estudo conceitual e terminológico, a pesquisa de mestrado conseguiu identificar diferentes sinais-termo. A partir desse estudo, passamos a nos interrogar sobre diversos sinais em LSB e seus respectivos conceitos. Por exemplo, nós temos a palavra: C-O-N-S-T-R-U-Ç-Ã-O. Essa palavra tem diferentes significados, dependendo do contexto. Porém, ocorre que na LSB esse conceito encontra-se restrito à construção de casas, prédios etc. E quando o sujeito surdo se depara com frases, como CONSTRUÇÃO DE PENSAMENTO, usa o conceito de construção de casa. Percebe-se uma confusão conceitual, que requer pesquisas e estudos para se dissolver.




    Dessa forma, um dos objetivos do estudo inicial no mestrado, continuado nesse estudo de doutoramento, foi a criação de uma enciclopédia bilíngue (LSB/língua portuguesa), a partir das contribuições da Terminologia e da Lexicografia, a fim de ampliar os estudos técnico-científicos da LSB, promovendo uma ampliação de vocabulário científico e maior acessibilidade da comunidade surda aos termos técnicos em sua língua.




    A escolha por enciclopédias4 dá-se por esse repertório reunir as mais variadas línguas do mundo, com o objetivo de dar informações nas diversas áreas do conhecimento, dos aspectos culturais das línguas.




    Historicamente, resgata-se as limitações impostas aos sujeitos surdos dentro da escola, em sua aprendizagem. Essas limitações abrangem em primeiro lugar a questão da comunicação, a questão das línguas. Com o desenvolvimento de terminologia, um vocabulário técnico científico, em línguas de sinais, a repercussão abrange várias áreas, mas especialmente a educação. Todo este trabalho contribuiu e contribuirá cada vez mais para que a pessoa surda possa ter acesso a um vocabulário técnico e científico dentro da escola, e ele possa melhorar a sua aprendizagem de conceitos científicos.




    Como explicitado antes, nesse nível de estudo (doutorado) demos continuidade aos estudos iniciados no mestrado, de forma muito mais aprofundada, com destaque à expansão dos sinais-termo em LSB. Ampliamos este estudo para outra língua de sinais, a língua gestual portuguesa (LGP), sinalizada pela comunidade surda de Portugal.




    Na mesma direção, outras áreas do campo das Ciências Naturais foram incluídas, como os sistemas cardiovascular, respiratório e reprodutor. Sendo assim, esta tese sistematiza, de forma inovadora, um estudo pioneiro acerca dos sinais-termo em LSB e em LGP, trazendo como resultado uma análise de sinais utilizados pelas comunidades surdas brasileira e portuguesa, acrescida de reflexões que tomam parte nessa interface, como a necessidade de estudos terminológicos e lexicográficos em outras línguas de sinais. Outro objetivo a ser alcançado diz respeito à criação de enciclopédia de sinais-termo digital em LSB na temática estudada e a análise preliminar de sinais-termo da LGP nesse campo. Pretende-se que, posteriormente, outros pesquisadores de língua de sinais, inclusive de LGP, deem continuidade a este estudo cujo produto deve ser hospedado em um website que funciona como uma plataforma base para que seja alimentada por pesquisadores de diversas línguas de sinais, a partir de orientação especializada nos campos terminológicos e lexicográficos, com sinais-termo de diferentes línguas de sinais.




    O estudo das línguas de sinais dos países escolhidos ocorreu mediante registro de dados baseados em termos já criados em LSB e em expansão, comparado a dados gerados em grupos de discussão organizados em três lugares de Portugal: em Lisboa, em Coimbra e em Porto, para que os sinais-termo de cada uma dessas línguas sejam elucidados e comparados.




    Alguns projetos foram desenvolvidos por meio de parceria entre instituições dos dois países (Brasil e Portugal), no caso, UnB e UCP. A organização dos projetos de pesquisa se concentrou nos aspectos linguísticos, em como cada uma das línguas de sinais envolvida (LSB e LGP) nomeia termos técnicos é estabelecida em cada país e na contribuição para a interação entre os diversos grupos.




    Entre os objetivos estabelecidos, produzir conhecimento sobre os processos de comunicação presentes em cada língua analisada. Foi, então, idealizada, em 2017, a “EncicloSigns in context”, uma proposta inédita no mundo, um projeto que nasce com a grande responsabilidade de ser referência para futuros projetos.




    Durante os estudos do grupo foi criado também o Núcleo de Estudos Linguísticos da Língua de Sinais: EncicloSigns in context (Nellsec), referência nessa área, com o fim de viabilizar a “EncicloSigns in Context”, que pretende estabelecer, dentro da área de Estudos Enciclopédicos das línguas de sinais, um trabalho gigantesco por buscar realizar parcerias com vários outros países, além dos que já participaram desta etapa da pesquisa, que trouxe questões específicas das línguas de cada um.




    Observamos como cada país desenvolveu seu projeto de pesquisa, organizou suas propostas e concebeu os estudos linguísticos em espaços de criação. No caso da LSB, o espaço de estudo foi no LabLibras e no Centro Lexterm UnB5, como citado anteriormente, onde são desenvolvidas pesquisas nas linhas do Léxico e Terminologia.




    Criar um material multilíngue com as línguas de sinais escolhidas foi um desafio interessante e de grande responsabilidade, de forma a colaborar com a comunidade surda e com os demais países parceiros. A partir daí, e indo mais além, quis tratar desse tema numa perspectiva de mundo e desenvolver agora uma tese de doutorado que abarcasse uma Enciclopédia de Estudo dos sinais Brasil e Portugal: foco nos sinais-termo, pois contém sinais de cada um dos países envolvidos, produzindo um sistema de criação de sinais-termo6 em língua de sinais (especialmente LSB e LGP), que atenda a vários eixos temáticos.




    Em outras palavras, a “EncicloSigno em contexto” pretende inicialmente trabalhar com apenas dois países: Brasil e Portugal, podendo posteriormente expandir esse estudo para outros países, para que todos possam verificar a possibilidade de se estabelecer um movimento de parceria e interação dos estudos realizados em cada país. Como resultado desta tese, pretende-se convidar outros países ao desafio de produzir um material multilíngue das línguas de sinais de cada um desses países, a fim possibilitar um maior desenvolvimento científico das línguas envolvidas, o que promoverá avanços linguísticos e acadêmicos dos sujeitos surdos.




    Logo, é uma proposta que possui uma perspectiva de continuidade em sua metodologia, com novos projetos a serem desenvolvidos com a língua de sinais de outros países, buscando sempre a ampliação do conhecimento e a complementação de novos dados coletados incluídos no trabalho já realizado.




    A ideia foi criar um estudo-base que contemplasse em sua organização a possibilidade de poder se expandir ainda mais e se tornar um material universalmente consultado, que trabalhe os diversos eixos temáticos, adequados aos diversos contextos, acessíveis nas diversas línguas de sinais e num formato de enciclopédia que possa contemplar traduções nos diversos idiomas. Todo esse processo desencadeou a produção da Enciclolibras: Produção sistematizada de sinais-termo em Língua de Sinais Brasileira em novos eixos temáticos: LSB e LGP (“Proposta Enciclopédica: EncicloSigno em contexto”), projeto que servirá de modelo para futuras reestruturações de uma enciclopédia mais abrangente, universal.




    A intenção da “EncicloSigno em contexto” é agregar estudos de métodos utilizados na área do Léxico e da Terminologia das Línguas de Sinais, nos diversos países e também categorizar os sinais coletados. Também produzimos argumentos dentro dos estudos realizados para gerar conhecimentos linguísticos no âmbito da Lexicologia e da Terminologia, mediante a organização lexicográfica de conteúdos e atividades nas diversas línguas e no uso de sinais-termo empregados nas línguas de sinais em análise. É assim que a enciclopédia digital se propõe a trabalhar a pluralidade de conceitos e conteúdos.




    Em suma, o objetivo final desse trabalho de pesquisa foi produzir um material acessível às pessoas surdas e às pessoas deficientes auditivas, falantes de LSB, para que elas possam se apropriar do conhecimento nas diversas línguas envolvidas e favorecer uma melhor comunicação com os diferentes países participantes, com a responsabilidade de divulgar informações sobre as línguas de sinais, proporcionando acessibilidade a um conhecimento amplo de mundo aos que dele farão uso.




    Diante de tantas questões e fatores expressos para a execução do trabalho que poderá atingir também um número grande de pessoas que por ele se interesse, num contexto bilíngue e, também, em contextos multilíngues, de forma a promover a divulgação da Linguística das Línguas de Sinais entre as diversas comunidades surdas.




    A “EncicloSigno em contexto”, no âmbito das enciclopédias, abre uma nova concepção de organização de registros, científica nas diversas áreas do conhecimento, especificam outros eixos temáticos e, criam um sistema de sinais-termo da LSB. Para contemplar a proposta apresentada, organizamos esta tese em cinco capítulos.




    No capítulo 1, apresentamos o Signo Linguístico na língua de sinais, comentamos sobre como o sinal-termo é criado, também mostramos sobre o “morfemas-base conectados”, proposta inédita desta Tese, e discutiremos sobre a modalidade bilíngue de comunicação do país e modalidade multilíngue de comunicação no mundo e a necessidade da criação do sinal-termo.




    No capítulo 2, encontram se as discussões de uma nova proposta da Visologia Corporal da língua de sinais, mostrando as regras de como o sinal-termo é criado dentro dos parâmetros passíveis de serem aplicados de acordo com as regras da língua de sinais e a utilização dos membros superiores e do uso do corpo e por fim, as expressões não manuais/expressões faciais.




    No capítulo 3, mostramos os procedimentos metodológicos utilizados na criação dos sinais-termo do Corpo Humano. Para tanto, descrevemos o objeto do sinal-termo do corpo humano, o público-alvo, a seleção dos termos em português para a criação do sinal-termo da área do Corpo Humano que fará parte do produto deste trabalho científico.




    No capítulo 4, mostramos a análise dos sinais-termo, escolhemos apenas três sinais-termo como coração, pulmão e espermatozoide, para comparar com os sinais da Língua Gestual Portuguesa - LGP.




    No capítulo 5, descrevemos sobre o website da enciclopédia para a Língua de Sinais Brasileira - LSB, assim como o produto desta tese: um modelo de EncicloSigno em contexto dos sinais-termo do Corpo Humano.




    Após a exposição desses cincos capítulos, finalizamos esta obra com as considerações finais e as referências bibliográficas.




    




    

      

        	1 Messias Ramos Costa criou a expressão Enciclolibras com base nas aulas do mestrado, ministradas pela Prof.ª Enilde Faulstich, para sistematizar um vocabulário em DVD como recurso visual bilíngue Libras e português. (Acesso em 17/06/2018).





        	2 Disponível em: http:www.centrolexterm.br/notas-lexicais. Acesso em 17/06/2018





        	3 Disponível em: https://br.depositphotos.com/home.html. Acesso em 20/09/2020.





        	4 Enciclopédia é uma obra que reúne todos os conhecimentos humanos ou apenas um domínio deles e os expõe de maneira ordenada, metódica, seguindo um critério de apresentação alfabético ou temático. (Wikiquote, coletânea de citações livres). Disponível em: http://pt.wikiquote.org/wiki/Enciclop%C3%A9dia. Acesso em 07/10/2010





        	5 O Centro de Estudos Lexicais e Terminológicos – Centro Lexterm – é um organismo sem fins lucrativos que faz parte do LIP. Participaram das atividades do Centro professores, estudantes de pós-graduação, profissionais de pesquisa e estudantes de iniciação científica. A meta do Centro Lexterm é o desenvolvimento de novas ideias e a difusão desses conhecimentos na Língua Portuguesa, e em outras línguas quando couber, nas áreas de Lexicologia, de Lexicografia, Terminologia, Variação Lexical e Terminológica, Engenharia Linguística e automação de dados, numa perspectiva de Política de difusão de Línguas. Disponível: http:///centrolexterm.br/notas-lexicais / Acesso em 16/06/2018





        	6 Disponível em: http://www.centrolexterm.com.br/notas-lexicais - Acesso em 17/06/2018.



      


    


  




  

    CAPÍTULO 1




    O SIGNO LINGUÍSTICO NAS LÍNGUAS DE SINAIS




    1.1. O Signo Linguístico nas Línguas de Sinais




    O signo linguístico terminológico em uma língua de sinais é responsável por introduzir uma nova visão científica à pesquisa linguística e à comunidade que fará uso dela. No contraste entre a língua de sinais brasileira e a língua portuguesa, a pesquisa gramatical e lexical das duas línguas apresenta grande contribuição à educação bilíngue de estudantes surdos.




    No nosso estudo partimos de uma proposta bilíngue para uma proposta multilíngue. Essa proposta poderá contribuir com os pares de uma série de outras línguas orais e línguas de sinais. Nossa proposta multilíngue vai do objeto ao olho do observador. Assim, as propriedades das línguas de sinais podem auxiliar o entendimento de língua com base nos conceitos lexicais que, são fundamentais para a criação de sinais-termo.




    Os sinais revelam os valores de cada cultura, de cada país, com suas respectivas línguas, e têm implicações na elaboração do pensamento científico.




    Os grupos de pesquisa terminológica, nas diversas áreas do conhecimento, precisam ter o conhecimento científico dos estudos sobre propostas de signo linguístico, a fim de que as investigações tomem caminhos adequados e efetivos nos estudos das línguas de sinais, e a fim de que possam interagir melhor entre as análises dos sinais-termo das línguas em foco, a saber, LSB e LGP, nosso caminho de pesquisa.




    Isso demonstra a importância da Linguística como ciência com métodos científicos para as análises acerca do signo linguístico, das línguas de sinais como primeira língua e da língua portuguesa como segunda língua. Então, o signo linguístico é importante, porque ele traz consigo o significante e o significado e nos leva a refletir sobre: (i) como se dá essa relação na produção de sinais? (ii) Como se deveria dar? Porque tudo é muito novo; existe a carência de muitos recursos com conceitos e materiais técnicos e didáticos. É uma responsabilidade muito grande, mas como o pesquisador é membro ativo da comunidade surda e sinalizante da LSB como primeira língua, o processo torna-se muito mais autêntico.




    Assim, língua e linguagem, que são valores observados por linguistas, testemunham como os sinais-termo das várias áreas do conhecimento, divulgados de forma multilíngue, contribuem para a apreensão do conhecimento na mente dos aprendizes surdos.




    Os linguistas descrevem e buscam explicar os principais conceitos que envolvem a compreensão do significado e do significante na Linguística. Por se tratar de uma ciência, é importante dizer que os linguistas se valem de uma visão objetiva das análises e dos mecanismos de criação de signos, e, por extensão, dos sinais-termo. Ao mesmo tempo, é comum encontrar variação, como sinais variantes, no vocabulário que tem como base o significado no léxico da língua de sinais, e sinais-termo variantes: unidades terminológicas que apresentam significados tanto concretos quanto abstratos, em diferentes perspectivas da língua, com seus respectivos parâmetros e conceitos que levam aos “morfemas-base conectados”, proposta inédita desta Tese, as quais serão detalhadas nas seções posteriores, ao tratar do conhecimento terminológico numa área específica do conhecimento.




    O processo conceitual se estrutura numa abstração mental que permite o estudo com diferentes terminometodologias de trabalho, de forma a representar sinais-termo com significado, constituídos tanto no âmbito da língua quanto da linguagem. Para Nunes; Carvalho e Oliveira, o signo tem origem assim:




    Foi diante desse mosaico de perspectivas, influências, conceituações teóricas e flutuações terminometodológicas, aliás, que surgiu o trabalho de Ferdinand de Saussure. (NUNES; CARVALHO & OLIVEIRA, 2016, p. 20).




    Stokoe foi o primeiro a analisar a estrutura de uma unidade lexical em língua de sinais.




    Segundo Quadros & Karnopp:




    Stokoe observou que os sinais não eram imagens, mas símbolos abstratos complexos, com uma complexa estrutura interior. Ele foi o primeiro, portanto, a procurar uma estrutura, analisar os sinais, dissecá-los e a pesquisar suas partes constituintes. Comprovou, inicialmente, que cada sinal apresentava três partes independentes [...] e que cada parte possuía um número limitado de combinações (QUADROS; KARNOPP, 2004, p. 30).




    Com Stokoe, houve o reconhecimento linguístico das línguas de sinais e os estudos científicos passaram a estudar mais acerca da comunicação das comunidades surdas. Foram muitas reflexões e discussões; muitas imagens e representações simbólicas, baseadas na estrutura visual e espacial. As variedades das línguas de sinais passaram a ser respeitadas, porque antes não havia a análise das etapas com possibilidades de desenvolver a ciência com conhecimento da Terminologia e da Lexicologia, que descrevem a estrutura e os usos linguísticos do léxico.




    Os estudos de Stokoe (1960) sobre a american sign language (ASL - língua de sinais americana) concluem que as línguas de sinais “incomodam” os críticos linguísticos das línguas de sinais do mundo, que passam a ter a responsabilidade de investigar e valorizar os aspectos linguísticos essenciais das línguas, incluindo as línguas de sinais.




    No desenvolvimento de nossa pesquisa os estudos dos sinais-termo representam um novo desafio para os estudos das línguas de sinais, pois são importantes ao processamento lexicográfico e terminográfico na definição do significado e na morfologia, entre outras possibilidades.




    Os sinais são comparados às palavras lexicais. Estudos acerca dos sinais influenciam as conceituações teóricas numa sociedade que apresenta variantes lexicais em todos os estados brasileiros. As variantes servem de base para estudos conceituais no campo da Terminologia.




    A criação da expressão e do conceito de sinais-termo é um acontecimento na investigação das línguas de sinais e no ensino de português como segunda língua, porque apresenta como problema a construção de sinais terminológicos e, agora, acrescenta a estes estudos, acerca dos sinais-termo, novas combinações e o complexo processo de criação de sinais.




    A ciência Linguística precisa ter o vocabulário acessível para a comunicação, para que conceitos, definições e significados sejam entendidos como processos, observados na formação de sinais e de sinais-termo, em sistemas complexos de comunicação. O léxico da língua precisa ser constituído por regras linguísticas, terminológicas e lexicológicas, com referência às teorias linguísticas funcionais, em diferentes perspectivas. Para identificar como ocorre a criação e a formação de sinais, é preciso entender os constituintes que os formam, ou seja, os tipos de configurações fonológicas e morfológicas e como elas interagem no campo da abstração dos sinais, porque as bases conceituais são fundamentais para a construção dos significantes, em estruturas geralmente organizadas em categorias e áreas de conhecimento sob vários eixos temáticos.




    Como a organização terminológica pode ser apresentada em diferentes repertórios, faz- se necessário o conhecimento linguístico para organizá-los e, ao mesmo tempo, é preciso conceber as propostas a partir de línguas naturais, numa perceptiva bilíngue (LSB e língua portuguesa) e, também, multilíngue (LSB e LGP), obedecendo às configurações de mão e às suas regras de constituição.




    Para isso, é preciso fazer uma análise diacrônica e sincrônica da língua de sinais. Na perspectiva diacrônica, é necessário registrar sinais da língua de sinais empregados em outras épocas, no Brasil. É preciso observar a variação que expressa ideias para compreender a língua natural tanto no corpus de Linguística das línguas de sinais, quanto do português como segunda língua, considerando-se a aprendizagem de linguagem e de língua. Assim, é possível chegar ao conceito de variação e significado visual dos sinais com base no conceito dos termos, e na composição de “morfemas-base conectados”.




OEBPS/image/img-002.jpg
CORAGAO CORAGAO HUMANO
(CONOTATIVO) (DENOTATIVO)





OEBPS/image/cover.jpg
~ UMA PROPOSTA ENCICLOPEDICA DE SINAIS:

MESSIAS RAMOS COSTA

:")r : \ R «
A
iy 4 \ o (X

&

.'-.‘“' \ " et
o T

SN
Hm S PR AR

" EMLINGUA DE SINAIS BRASILEIRA (LSB)

By

DIALETICA
EDITORA









OEBPS/image/img-001.jpg





OEBPS/image/conselho.jpg
CONSELHO EDITORIAL

Alexandre G. M. F.de Moraes Bahia
André Luis Vieira El6i

Antonino Manuel de Almeida Pereira
Anténio Miguel Simoes Caceiro
Bruno Camilloto Arantes

Bruno de Almeida Oliveira

Bruno Valverde Chahaira

Catarina Raposo Dias Carneiro
Christiane Costa Assis

Cintia Borges Ferreira Leal
Claudia Lambach

Cristiane Wosniak

Eduardo Siqueira Costa Neto

Elias Rocha Gongalves

Evandro Marcelo dos Santos
Everaldo dos Santos Mendes
Fabiani Gai Frantz

Fabiola Paes de Almeida Tarapanoff
Fernando Andacht

Flévia Siqueira Cambraia
Frederico Menezes Breyner
Frederico Perini Muniz

Giuliano Carlo Rainatto

Glaucia Davino

Hernando Urrutia

Izabel Rigo Portocarrero

Jamil Alexandre Ayach Anache
Jean George Farias do Nascimento
Jorge Douglas Price

Jorge Manuel Neves Carrega

José Carlos Trinca Zanetti

Jose Luiz Quadros de Magalhaes
Josiel de Alencar Guedes

Juvencio Borges Silva

Konradin Metze

Laura Dutra de Abreu

Leonardo Avelar Guimaraes
Lidiane Mauricio dos Reis

Ligia Barroso Fabri

DIALETICA

EDITORA

Livia Malacarne Pinheiro Rosalem
Luciana Molina Queiroz

Luiz Carlos de Souza Auricchio
Luiz Gustavo Vilela

Manuela Penafria

Marcelo Campos Galuppo

Marco Aurélio Nascimento Amado
Marcos André Moura Dias
Marcos Antonio Tedeschi

Marcos Pereira dos Santos
Marcos Vinicio Chein Feres

Maria Walkiria de Faro C Guedes Cabral

Marilene Gomes Duraes
Mateus de Moura Ferreira

Mauro Alejandro Baptista y Vedia Sarubbo

Milena de Céssia Rocha

Mirian Tavares

Mortimer N.S. Sellers

Nigela Rodrigues Carvalho
Paula Ferreira Franco

Pilar Coutinho

Rafael Alem Mello Ferreira
Rafael Vieira Figueiredo Sapucaia
Raphael Silva Rodrigues
Rayane Araujo

Regilson Maciel Borges

Régis Willyan da Silva Andrade
Renata Furtado de Barros
Renildo Rossi Junior

Rita de Céssia Padula Alves Vieira
Robson Jorge de Aratjo
Rogério Luiz Nery da Silva
Romeu Paulo Martins Silva
Ronaldo de Oliveira Batista
Susana Costa

Sylvana Lima Teixeira

Vanessa Pelerigo

Vitor Amaral Medrado
Wagner de Jesus Pinto





OEBPS/image/credito.jpg
Todos os direitos reservados. Nenhuma parte
desta edi¢lo pode ser utilizada ou reproduzida -
em qualquer meio ou forma, seja mecdnico ou

eletrénico, fotocdpia, gravagdo etc. - nem DIA LET' CA
apropriada ou estocada em sistema de banco de EDITORA
dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

n Jeditoradialetica

@editoradialetica

Copyright © 2025 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2025 by Messias Ramos Costa.

www.editoradialetica.com

EQUIPE EDITORIAL
Editores Diagramagao
Profa. Dra. Milena de Céssia de Rocha Cumbuca Studio

Prof. Dr. Rafael Alem Mello Ferreira
Prof. Dr. Tiago Aroeira
Prof. Dr. Vitor Amaral Medrado

Preparagao de Texto
Miguel Sanches

Tradugéo

Codrdenadora Editarial Dénnia Esteves O. Vasconcellos

Kariny Martins .~
_ Revisao
Produtora Editorial Responsabilidade do autor
Yasmim Amador
) Auxiliar de Bibliotecaria
Controle de Qualidade Lais Silva Cordeiro

Maria Laura Rosa . L
Assistentes Editoriais

Ez L?i: es:elll;:ii:ragao Agatha Tomassoni Santos
“ Ludmila Azevedo Pena
Adaptacao da Capa o
Giovanna Costa :stﬂt;la;otst
eatriz Mattos

Rayane de Souza Tavares

Conversao para ePub: Cumbuca Studio

Dados Internacionais de Catalogagdo na Publicagdo (CIP)

C837e  Costa, Messias Ramos.
EncicloLibras : uma proposta enciclopédica de sinais-termo em Lingua
de Sinais Brasileira (LSB) [livro eletrénico] / Messias Ramos Costa. —
Sao Paulo : Editora Dialética, 2025.
2000 Kb ; ePUB.

Bibliografia.
ISBN 978-65-270-4324-9

1. Lingua de Sinais Brasileira (LSB/Libras). 2. Enciclopédia bilingue.
3. Terminologia e Lexicografia. I. Titulo.
CDD-419

Mariana Brandao Silva - Bibliotecaria - CRB -1/3150





OEBPS/image/rosto.jpg
MESSIAS RAMOS COSTA

,,,,,
T AN

§x
¥

© UMA PROPOSTA ENCICLOPEDICA DE SINAIS-TERMO
" EM LINGUA DE SINAIS BRASILEIRA (LSB)

m

DIALETICA





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
Enciclolibras: Uma
Proposta Enciclopédica
De Sinais-Termo Em
Lingua De Sinais
Brasileira (LSB)














